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métodos DRIS (Sistema Integrado 
de Recomendação e Diagnóstico) 
e CND (Diagnose da Composição 
Nutricional).

O uso de ambas as ferramentas 
propicia, especialmente aos 
produtores da região, verificar o 
balanço de nutrientes de seus 
talhões, com possibilidade de 
diagnosticar os nutrientes em 
excesso, deficiência ou equilíbrio 
e, entre esses, qual se apresenta 
com maior desequilíbrio por excesso 
ou deficiência. Adicionalmente, 
é possível mensurar os índices 
nutricionais IBN para o DRIS ou 
CND-r2 para o CND, os quais 
representam o índice de balanço 
nutricional ou de desequílibrio 
nutricional.

O Nutri Meio-Norte foi criado para 
ser uma plataforma de avaliação 
do estado nutricional, por meio 
da diagnose foliar de culturas de 
interesse econômico nos estados 
do Meio-Norte do Brasil (Piauí e 
Maranhão).

O primeiro módulo foi idealizado 
para a cultura da soja, assim como 
um banco de dados de lavouras 
comerciais nos Cerrados do sul e 
leste maranhenses e sul piauiense 
(alto e médio Parnaíba), os quais 
possuíam resultados de análise 
foliar (macro e micronutrientes) 
e, produtividade de grãos das 
respectivas culturas, e a partir 
desses dados, foi possível criar 
normas para avaliação do estado 
e balanço nutricionais pelos 
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Avaliação do estado 
nutricional de plantas pelos 
métodos DRIS e CND

A busca de um método eficiente 
de avaliação do estado nutricional 
das plantas tem sido objeto de muitas 
pesquisas, desde meados do século 
20. A análise química de plantas, com 
critérios ajustados de amostragem, 
é uma ferramenta essencial para a 
avaliação do equilíbrio de nutrientes. 
A ideia de usar o teor mineral das 
folhas como critério para a avaliação 
do estado nutricional foi proposta 
inicialmente por Lagatu e Maume 
(1934 a, 1934b) em Montpellier, 
França.

Os métodos usualmente utilizados 
para a avaliação do estado nutricional, 
em geral, não levam em consideração 
as interações que ocorrem entre os 
nutrientes (Hernandes et al., 2012; 
Parent et al., 2013). A avaliação 
do estado nutricional das plantas 
tem sido amplamente utilizada e 
discutida, com o intuito de possibilitar 
intervenções mais precisas em 
sistemas de produção de grãos, 
por meio de práticas de manejo da 
adubação, baseadas na interpretação 
de resultados de análise foliar (Urano 

et al., 2007), ou quando disponível, 
por meio de softwares para muitas 
culturas disponíveis, gratuitamente 
para acesso em http://www.registro.
unesp.br/sites/cnd/ (Rozane et al., 
2015; Rozane et al., 2016a, 2016b, 
2016c) ou http://www.cnpso.embrapa.
br/dris/.  

No contexto em que se insere a 
nutrição e a adubação de plantas, 
têm-se ferramentas tecnológicas de 
extrema importância nos dias atuais: 
a diagnose foliar, que tem por objetivo 
proporcionar o conhecimento do 
estado nutricional das plantas e das 
diferentes culturas num determinado 
momento fisiológico, permite melhorar 
os níveis produtivos das culturas 
em função do equilíbrio nutricional 
(Malavolta, 2006).

O conceito DRIS foi introduzido 
por Beaufils (1973) e o método utiliza 
relações binárias dos teores de 
nutrientes para explicar interações 
entre elementos, quando da diagnose 
dos tecidos vegetais.

Um exame aprofundado do 
conceito DRIS foi efetuado por 
Parent e Dafir (1992) em ligação 
com a análise composicional feita por 
Aitchison (1986). Os dados da análise 
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composicional têm a particularidade 
de fazer parte de um simplex, cuja 
soma conduz à unidade de medida, 
como 1 para as frações, 100% para 
os dados de porcentagem, 103 g 
kg-1 ou 106 mg kg-1 (Parent; Natale, 
2008). Essa restrição produz uma 
‘perturbação’ no simplex, isto é, toda 
modificação em um componente 
deve afetar um ou vários outros 
componentes a fim de manter a 
soma na unidade de medida. Essa 
perturbação ou interação inerente 
ao simplex pode ser controlada 
por uma transformação logarítmica 
dos dados; a aplicação da análise 
composicional ao diagnóstico foliar 
conduziu à CND – Diagnose da 
Composição Nutricional (Parent; 
Natale, 2008).

Informações de coleta  de 
folhas da soja no  Meio-
Norte brasileiro

O banco de dados com resultados 
dos teores foliares de macro (N, P, 
K, Ca, Mg e S) e micronutrientes 
(B, Cu, Fe, Mn e Zn) foi obtido com 
a coleta da folha diagnóstica em 
talhões de lavouras comerciais de 
Uruçuí, PI, Bom Jesus, PI, Nova 

Santa Rosa, PI, Regeneração, PI, 
Brejo, MA, Caxias/Coelho Neto, MA 
e São Raimundo das Mangabeiras, 
MA. As análises dos nutrientes 
foram efetuadas de acordo com 
Miyazawa et al. (2009), pela digestão 
nitroperclórica e posterior leitura 
em espectrofotômetro de absorção 
atômica para os macronutrientes 
P, K, Ca, Mg, S e micronutrientes 
Cu, Fe, Mn e Zn; o N foi obtido 
pelo método Kjeldahl e o B, por 
calcinação. Os nutrientes Mo, Ni e 
Co não foram trabalhados no Nutri 
Meio-Norte: Soja, pois dificilmente 
têm interpretação em análises de 
tecido vegetal para a cultura da soja. 

A coleta da folha diagnóstica 
foi realizada com o terceiro trifólio 
recém-expandido da gema apical 
para o colo da planta, sem o 
pecíolo, em R2. Foram coletados 
20 trifólios por talhão para 
formar uma amostra composta e 
posteriormente ser encaminhada 
para análise (Tecnologias..., 2013). A 
produtividade de grãos das lavouras 
foi mensurada no momento da 
colheita e os dados apresentados em 
kg ha-1 (padronizando-se a umidade 
130 g kg-1). As amostragens foram 
procedidas nas safras de 2016/2017 
e 2017/2018. 
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Indicação da folha diagnóstica da soja 
coletada R2.
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As lavouras apresentam 
valores de produtividade de grãos 
médios de 3.393 kg ha-1, que são 
condizentes com as médias obtidas 
no Meio-Norte brasileiro na safra 
2017/2018, de 3.484 kg ha-1 (Piauí) 
e 3.110 kg ha-1 (Maranhão), Tabela 
1, (Acompanhamento..., 2018). Em 
relação aos macronutrientes, a ordem 
decrescente conforme coeficiente 
de variação foi Ca>S>Mg>P>N>K; 
quanto aos micronutrientes, foi 
Cu>Mn>Fe>B>Zn. 
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Software Nutri Meio-Norte: 
Soja

O software Nutri Meio-Norte: 
Soja está disponível na web (www.
embrapa.br/meio-norte) ou na forma 
de aplicativos da Embrapa (https://
www.embrapa.br/aplicativos), no 
GooglePlay  (https://play.google.com/
store/apps/developer?id=Embrapa) 
ou Apple Store (https://itunes.
apple.com/br/developer/embrapa/
id922604501?l=en).

A seguir, são apresentadas as 
interfaces do software Nutri Meio-
Norte – módulo Soja:

1 - Após baixar o aplicativo, será 
apresentado o módulo Soja, 
conforme pode-se verificar.

2 - Após clicar no módulo Soja, 
irão aparecer campos dos diversos 
nutrientes, onde é possível digitar 
os dados do resultado da análise de 
tecido vegetal de soja.
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3 - Após a digitação dos dados, 
escolher qual ferramenta utilizar 
(DRIS ou CND – lado superior 
direito) e clicar em enviar. Serão 
apresentados os resultados (valores 
e gráficos):
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4 - Caso o usuário tenha interesse 
em transformar os dados digitados 
e os resultados em relatório, 
é necessário clicar em “Gerar 
Relatório”, mas antes sugere-se que 
sejam preenchidos os diagnósticos. 
Exemplo: Os nutrientes N, S, B e 
Fe estão deficientes (B>N>Fe>S). 
Os nutrientes P, K, Ca, Mg, 
Cu, Mn e Zn estão em excesso 
( P > K > C u > C a > Z n > M g = M n ) . 
Nutriente com maior excesso: P. 
Nutriente com maior deficiência: B 
(Figura ao lado). Ainda, quanto mais 
próximo determinado índice estiver 
de zero, mais bem-nutrida estará a 
planta (balanço nutricional). Se, em 
algum momento, algumas das barras 
estiverem na cor “verde” ao em vez 
de “laranja”, o nutriente em questão 
estará em excesso ou deficiência.
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5 - Após preencher os campos 
do relatório (não há campos 
obrigatórios), clicar em gerar 
relatório. 

6 - Os campos preenchidos, os 
valores digitados da análise foliar, 
os índices DRIS ou CND, além 
dos gráficos e diagnóstico (se 
preenchido), são apresentados em 
relatório.
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7 - Todos os relatórios gerados 
serão armazenados e podem ser 
acessados a qualquer momento do 
Tablet ou celular ou compartilhados.

8 - Ainda, a qualquer momento, 
os itens Ajuda e Sobre podem ser 
acessados para verificação de 
outras informações.
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A avaliação do estado nutricional 
pelas ferramentas DRIS e CND 
pode contribuir para o manejo 
da adubação. Assim, o seu uso 
é condição proeminente para a 
obtenção de boas produtividades 
de grãos, além de auxiliar na 
detecção da fome oculta e possíveis 
interações, que somente pela 
análise de tecido vegetal não é 
possível verificar.
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